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Acolhendo as orientações das autoridades sanitárias, nossos bispos, 
nas mais diversas situações e realidades, vão, a partir de um cuidadoso 

discernimento, orientando suas dioceses, paróquias e comunidades 
sobre como e quando vão sendo retomadas as celebrações comunitárias 
presenciais. Contudo, pessoas impossibilitadas por motivo de saúde ou 

idade, ou porque pertencem ao denominado ‘grupo de risco’ devem 
ainda abster-se de participar das celebrações comunitárias dominicais. 

Assim, continuamos a oferecer esta sugestão de Celebração da Palavra 
de Deus para ser celebrada em sua casa, com seus familiares. São 
muitos os horários de transmissão de missas em nossos canais 

católicos que podemos acompanhar, mas vivendo a dignidade de povo 
sacerdotal que nosso batismo nos conferiu, podemos não só 
acompanhar, mas CELEBRAR com nossas famílias o Dia do Senhor. 

Escolha em sua casa um local adequado para celebrar e rezar juntos. 
Prepare sua Bíblia com o texto a ser proclamado, um vaso com flores, 

um crucifixo, uma imagem ou ícone de Nossa Senhora e de São José e 
uma vela a ser acesa no momento da celebração. 

Escolha quem irá fazer o “Dirigente” (D) da celebração: pode ser o pai ou 

a mãe e quem fará as leituras (L). Na letra (T) todos rezam ou cantam 
juntos. 

 

Onde for possível, colocar em algum lugar externo da casa (porta, 

janela ou varanda), bem visível, um ícone de São José com um pano 

branco. 

(Cada família poderá adaptar o esquema conforme as necessidades. 
Os cantos são sugestões e podem ser substituídos por outros, levando em 

consideração a Solenidade que estamos celebrando). 
 
 

 

 



CELEBRAÇÃO 

 

O SENHOR NOS REÚNE 
 

Canto:1 
 
Hoje a teus pés, colocamos nossa vida 

Hoje a teus pés, glorioso São José 
Escuta nossa oração, e por tua intercessão 

Nós teremos paz de coração 
 
Em Nazaré, ao lado de Maria 

Em Nazaré, glorioso São José 
Você cuidou de Jesus. Pois com tua virtude 
Foste digno guardião da luz 

 
Com singeleza humilde carpinteiro 

Com singeleza, glorioso São José 
Fizeste bem teu ofício, operário do Senhor 
Oferecendo trabalho e oração 

 
Tiveste fé em Deus e sua promessa 

Tiveste fé, glorioso São José 
Mestre de oração, alcança-nos o dom 
De escutar e seguir a voz de Deus 

 
D.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
T.: Amém. 

D.: O Senhor que encaminha os nossos corações para o amor de Deus e 
a constância de Cristo, esteja conosco. 

T.: Bendito seja Deus que nos reúne no amor de Cristo.  
D.: No último dia 08 de dezembro o Papa Francisco convidou a Igreja a 
celebrar um ano especialmente dedicado a São José, recordando os 150 

anos que o pai adotivo de Jesus e esposo de Maria foi declarado, pelo 
Papa Pio IX, Padroeiro Universal de toda Igreja. Celebremos, portanto, 

com devoção e fé esta solenidade no contexto deste convite especial do 
Papa. 
 

D.: O Senhor Jesus, que nos convida à mesa da Palavra, nos chama a 
conversão. Reconheçamos os nossos pecados e invoquemos com 
confiança a misericórdia do Pai. 

 
(Breve momento de silêncio) 

 
D.: Senhor, Filho de Deus, que, nascendo da Virgem Maria, vos fizestes 
nosso irmão, tende piedade de nós.  

T.: Senhor, tende piedade de nós.  

                                                           
1 https://www.youtube.com/watch?v=6lRwUcbO2ts 

https://www.youtube.com/watch?v=6lRwUcbO2ts


D.: Cristo, Filho do homem, que conheceis e compreendeis nossa 

fraqueza, tende piedade de nós. 
T.: Cristo, tende piedade de nós! 

D.: Senhor, Filho primogênito do Pai, que fazeis de nós uma só família, 
tende piedade de nós. 
T.: Senhor, tende piedade de nós. 

D.: Deus de infinita misericórdia, veja nosso coração arrependido, tenha 
piedade de nós e nos faça participar um dia das alegrias da vida eterna. 
T.: Amém. 

 
T.: Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos homens por Ele 

amados. Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso: nós 

vos louvamos, nós vos bendizemos, nós vos adoramos, nós vos 

glorificamos, nós vos damos graças por vossa imensa glória. Senhor 

Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 

de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, tende piedade de 

nós. Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa súplica. Vós 

que estais à direita do Pai, tende piedade de nós. Só vós sois o 

Santo, só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, com o 

Espírito Santo, na glória de Deus Pai. Amém. 

(OU, se preferir, o Hino de Louvor pode ser cantado)
 

Glória a Deus lá nos céus2  
e paz na terra aos seus! 
 

1. Glória a Deus nos altos céus!  
Paz na terra a seus amados! 
A vós louvam, Rei celeste, 

os que foram libertados! 
 

2. Deus e Pai, nós vos louvamos, 
Adoramos, bendizemos; 
damos glória ao vosso nome, 

vossos dons agradecemos. 
 

3. Senhor nosso, Jesus Cristo, 
Unigênito do Pai, 
Vós de Deus Cordeiro Santo, 

nossas culpas perdoai! 
 
4. Vós, que estais junto do Pai, 

como nosso intercessor, 
acolhei nossos pedidos, 

atendei nosso clamor! 
 
 
                                                           
2 https://www.youtube.com/watch?v=nmDtfgRPCwQ 

https://www.youtube.com/watch?v=nmDtfgRPCwQ
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5. Vós somente sois o Santo, 

o Altíssimo, o Senhor, 
com o Espírito Divino, 

de Deus Pai no esplendor! 
 
D.: Oremos. Deus todo-poderoso, pelas preces de São José, a quem 

confiastes as primícias da Igreja, concedei que ela possa levar à 
plenitude os mistérios da salvação. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.  

T.: Amém. 

 
A VOSSA PALAVRA É A LUZ DOS NOSSOS PASSOS 

 

Primeira Leitura:             (2Sm 7,4-5a.12-14a.16) 
 
L.: Naqueles dias, a Palavra do Senhor foi dirigida a Natã nestes 

termos: “Vai dizer ao meu servo Davi: ‘Assim fala o Senhor: Quando 
chegar o fim dos teus dias e repousares com teus pais, então, 
suscitarei, depois de ti, um filho teu, e confirmarei a sua realeza. Será 

ele que construirá uma casa para o meu nome, e eu firmarei para 
sempre o seu trono real. Eu serei para ele pai e ele será para mim 

filho. Mas não retirarei dele a minha graça, como a retirei de Saul, a 
quem expulsei da minha presença. Tua casa e teu reino serão estáveis 
para sempre diante de mim, e teu trono será firme para sempre”. 

Palavra do Senhor. 
T.: Graças a Deus. 
 

Salmo:3                                       (Sl 88) 
 

T.: Eis que a sua descendência durará eternamente. 
 

L.: Ó Senhor, eu cantarei eternamente o vosso amor, 
de geração em geração eu cantarei vossa verdade! 

Porque dissestes: “O amor é garantido para sempre!” 
E a vossa lealdade é tão firme como os céus. R. 

 
L.: “Eu firmei uma Aliança com meu servo, meu eleito, 
e eu fiz um juramento a Davi, meu servidor. 

Para sempre, no teu trono, firmarei tua linhagem, 
de geração em geração garantirei o teu reinado!” R. 

 
L.: Ele, então, me invocará: “Ó Senhor, vós sois meu Pai, 
sois meu Deus, sois meu Rochedo, onde encontro a salvação!” 

Guardarei eternamente para ele a minha graça 
e com ele firmarei minha Aliança indissolúvel. R. 
 

 

                                                           
3 https://www.youtube.com/watch?v=Qqhvsr21Hf0 

https://www.youtube.com/watch?v=Qqhvsr21Hf0
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Segunda leitura:      (Rm 4,13.16-18.22) 

Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos. 
Irmãos, não foi por causa da Lei, mas por causa da justiça que vem da 

fé, que Deus prometeu o mundo como herança a Abraão ou à sua 
descendência. É em virtude da fé que alguém se torna herdeiro. Logo, a 
condição de herdeiro é uma graça, um dom gratuito, e a promessa de 

Deus continua valendo para toda a descendência de Abraão, tanto para 
a descendência que se apega à Lei, quanto para a que se apoia somente 
na fé de Abraão, que é o pai de todos nós. Pois está escrito: “Eu fiz de ti 

pai de muitos povos”. Ele é pai diante de Deus, porque creu em Deus 
que vivifica os mortos e faz existir o que antes não existia. Contra toda a 

humana esperança, ele firmou-se na esperança e na fé. Assim, tornou- 
se pai de muitos povos, conforme lhe fora dito: “Assim será a tua 
posteridade”. Esta sua atitude de fé lhe foi creditada como justiça. 

Palavra do Senhor. 
T.: Graças a Deus. 

 
Aclamação ao Evangelho:4 
Gloria e louvor a Cristo! Aclamai de pé! 

Gloria e louvor a Cristo! Luz de nossa fé! 
 
São ó Senhor bem felizes aqueles que em tua casa. 

Moram contigo, são teus amigos, 
pois te louvarão, para sempre, Senhor! 

 
EVANGELHO:       (Mt 1,16.18-21.24) 
L.: Do Evangelho segundo Mateus. 

Jacó gerou José, o esposo de Maria, da qual nasceu Jesus, que é 
chamado o Cristo. A origem de Jesus Cristo foi assim: Maria, sua mãe, 

estava prometida em casamento a José, e, antes de viverem juntos, ela 
ficou grávida pela ação do Espírito Santo. José, seu marido, era justo e, 
não querendo denunciá-la, resolveu abandonar Maria em 

segredo. Enquanto José pensava nisso, eis que o anjo do Senhor 
apareceu-lhe, em sonho, e lhe disse: “José, Filho de Davi, não tenhas 
medo de receber Maria como tua esposa, porque ela concebeu pela ação 

do Espírito Santo. Ela dará à luz um filho, e tu lhe darás o nome de 
Jesus, pois ele vai salvar o seu povo dos seus pecados”. Quando 

acordou, José fez conforme o anjo do Senhor havia mandado. Palavra 
da Salvação. 
T.: Glória a vós, Senhor. 

 
(Pequeno momento de silêncio, meditação ou partilha da Palavra) 

 

D.: Professemos a nossa fé: 
T.: Creio em Deus Pai, todo-poderoso, criador do céu e da terra; e 

em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, que foi concebido 

                                                           
4 https://www.youtube.com/watch?v=z9V_2CVTVsc 

https://www.youtube.com/watch?v=z9V_2CVTVsc
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pelo poder do Espírito Santo; nasceu da Virgem Maria, padeceu sob 

Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado; desceu à mansão 
dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia; subiu aos céus; está 

sentado à direita de Deus Pai todo-poderoso, donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. Creio no Espírito Santo, na santa Igreja 
católica, na comunhão dos santos, na remissão dos pecados, na 

ressurreição da carne, na vida eterna. Amém. 
 

A DEUS SE ELEVA A NOSSA PRECE 
 

D.: Irmãos e irmãs, neste dia de São José, padroeiro universal da Igreja, 
escolhido como protetor humilde e silencioso de Jesus e da Virgem 

Maria, apresentamos a Deus, mediante a sua paterna intercessão, as 
necessidades da Igreja e do mundo. 
T.: Senhor, pela intercessão de São José, escutai-nos! 

L.: Pela Igreja, celebrando o ano de São José, para que contemplando o 

seu silêncio e o seu serviço, ensine sempre mais seus filhos e filhas a 

serem perseverantes nos vossos desígnios. Rezemos. 

T.: Senhor, pela intercessão de São José, escutai-nos! 

L.: Pelas famílias, para que na oração comum e na meditação da 

Palavra, preencham a vida de amor e alegria. Rezemos. 

T.: Senhor, pela intercessão de São José, escutai-nos! 
L.: Pelos homens e mulheres que trabalham, para que descubram que o 

empenho cotidiano é instrumento e caminho de crescimento humano e 

cristão; e aqueles que estão desempregados encontrem apoio e emprego. 

Rezemos. 

T.: Senhor, pela intercessão de São José, escutai-nos! 

L.: Pelos exilados, refugiados e moribundos, que encontrem refúgio nos 
braços amorosos do Pai e amparem-se na solidariedade dos irmãos. 
Rezemos. 

T.: Senhor, pela intercessão de São José, escutai-nos! 
L.: Por nós aqui reunidos, que o exemplo de São José nos ensine a ser 

fiéis e sábios servidores do reino de Deus no sereno cumprimento do 
nosso dever. Rezemos. 
T.: Senhor, pela intercessão de São José, escutai-nos! 

D.: Concluamos nossas preces com a oração do Papa Francisco a São 
José: 

T.: Salve, guardião do Redentor 
e esposo da Virgem Maria! 
A vós, Deus confiou o seu Filho; 

em vós, Maria depositou a sua confiança; 
convosco, Cristo tornou-Se homem. 

 
Ó Bem-aventurado José, mostrai-vos pai também para nós 
e guiai-nos no caminho da vida. 
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Alcançai-nos graça, misericórdia e coragem, 

e defendei-nos de todo o mal. Amém. 

D.: Rezemos, com amor e confiança, a oração que o Senhor Jesus nos 
ensinou: 

T.: Pai nosso... 
 

INVOQUEMOS A BÊNÇÃO DO NOSSO DEUS 

D.: O Deus todo-poderoso nos conceda a sua alegria e nos abençoe. 
T.: Amém. 
D.: O Filho de Deus nos acompanhe com solicitude na alegria e na 

tristeza. 
T.: Amém. 
D.: O Espírito Santo derrame, sem cessar, a caridade em nossos 

corações. 
T.: Amém. 

D.: Abençoe-nos Deus todo-poderoso, por intercessão de São José, Pai e 
Filho e Espírito Santo. 
T.: Amém. 

D.: Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo. 
T.: Para sempre seja louvado. 

D.: São José, 
T.: Rogai por nós! 
 

Sugestão de Canto:5 
 
Oh São José eis todo um povo 

Feliz cantando a tua glória 
Casto esposo de Maria 

Pai amável de Jesus. 

Ó São José sempre de novo 
Presente estás em nossa história 

Tua mão, proteção 
Para o Filho nos conduz. 

São José, São José 

O povo te venera e te quer bem 
São José, São José 

Querido Padroeiro, nosso amém. 

Tu és dos males o Advogado 
Da Igreja Santo Padroeiro 

Protetor dos operários 
Servidor Fiel de Deus. 

De graça e bênçãos coroado 
Teus bens partilhas com os herdeiros 

                                                           
5 https://www.youtube.com/watch?v=3Ba3WoFEm7M 

https://www.youtube.com/watch?v=3Ba3WoFEm7M
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Tal poder, faz-nos crer.  

Deus atende os rogos teus. 

São José, São José 

O povo te venera e te quer bem 
São José, São José 
Querido Padroeiro, nosso amém 

E hoje neste santuário 
Teu nome enche de alegria 
Céus e terra nossa igreja 

Que celebra o teu louvor. 

No Pai nos faze missionários, 

Bendito e justo vem nos guia 
Pela fé, São José 
Dai-nos alcançar o amor. 

São José, São José 
O povo te venera e te quer bem 

São José, São José 
Querido Padroeiro, nosso amém 
Querido Padroeiro, nosso amém 

Querido Padroeiro, nosso amém. 
 



9 
 

ANO DE SÃO JOSÉ 

 

São José, um “tesouro” que a Igreja 

continua descobrindo. É a bela 

imagem contida no Decreto da 

Penitenciaria Apostólica, assinado pelo 

cardeal Mauro Piacenza, no qual é 

delineada a figura do “guardião de 

Jesus”. O Papa Francisco dedicou-lhe 

um Ano especial, 150 anos após sua 

proclamação como Padroeiro de toda a 

Igreja. Daí a decisão da Penitenciaria, 

de acordo com a vontade do Pontífice, 

de conceder a Indulgência plenária 

até 8 de dezembro de 2021 nas 

condições habituais: confissão 

sacramental, comunhão eucarística 

e oração de acordo com as intenções 

do Papa. 

 

1. Meditar sobre São José 

Participando do Ano de São José “com o espírito desprendido de qualquer 

pecado”, os fiéis poderão obter a Indulgência através de várias modalidades 

que a Penitenciaria enumera no Decreto. 

Quem meditar “por pelo menos 30 minutos a oração do Pai-Nosso”, ou 

participar de um retiro espiritual, mesmo por um dia “que inclui uma 

meditação sobre São José”, poderá se beneficiar deste dom especial. “São 

José, verdadeiro homem de fé, nos convida”, diz o Decreto, “a redescobrir 

nossa relação filial com o Pai, a renovar a fidelidade à oração, a ouvir e 

corresponder com profundo discernimento à vontade de Deus”. 

2. A misericórdia no nome do “homem justo” 

A Indulgência pode ser obtida realizando “uma obra de misericórdia corporal 

ou espiritual”, seguindo o exemplo de São José, “depositário do mistério de 

Deus”, que “nos exorta a redescobrir o valor do silêncio, da prudência e da 

lealdade no cumprimento de nossos deveres”. A virtude da justiça, praticada 

por José, é “lei da misericórdia” e é “a misericórdia de Deus que leva a 

verdadeira justiça ao cumprimento”. 

3. A oração na família 

Rezar o Terço em família e entre namorados é uma das formas de se obter este 

dom. São José foi o esposo de Maria, pai de Jesus e guardião da família de 

Nazaré. Ali floresceu a sua vocação. A esse propósito, a Penitenciaria 

Apostólica convida as famílias cristãs a recriar “a mesma atmosfera de 

comunhão íntima, de amor e oração que se vivia na Sagrada Família”. 

4. Por um trabalho digno 

Quem olhar para o “artesão de Nazaré” com confiança para encontrar um 

trabalho e para que ele seja digno para todos, poderá obter a indulgência 

plenária, estendida também a quem “confiar seu trabalho cotidianamente à 
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proteção de São José”. Em 1º de maio de 1955, Pio XII instituiu a festa do 

santo “com a intenção de que a dignidade do trabalho fosse reconhecida por 

todos e que inspirasse a vida social e as leis, com base na divisão justa dos 

direitos e deveres”. 

5. Uma oração pela Igreja que sofre 

O Decreto da Penitenciaria Apostólica prevê uma Indulgência “aos fiéis que 

rezarem a ladainha a São José (para a tradição latina), ou o Akathistos a São 

José, por inteiro ou pelo menos em parte (para a tradição bizantina), ou 

alguma outra oração a São José, própria das outras tradições litúrgicas”. 

Orações que sejam a favor “da Igreja perseguida ad intra e ad extra e pelo 

alívio de todos os cristãos que sofrem toda forma de perseguição” porque, lê-se 

no texto, “a fuga da Sagrada Família para o Egito nos mostra que Deus está 

onde o homem está em perigo, onde ele sofre, onde ele foge, onde vive a 

rejeição e o abandono”. 

6. Um santo universal 

Outras ocasiões para obter a Indulgência plenária dizem respeito a “qualquer 

oração legitimamente aprovada ou ato de piedade em honra a São José”, como 

por exemplo, explica a Penitenciaria, “A ti, ó Beato José”, especialmente “nas 

festas de 19 de março e 1º de maio, na Festa da Sagrada Família de Jesus, 

Maria e José, no domingo de São José (segundo a tradição bizantina), no dia 

19 de cada mês e toda quarta-feira, dia dedicado à memória do Santo, 

segundo a tradição latina”. 

No decreto se lembra a universalidade do patrocínio de José à Igreja, relatando 

as palavras de Santa Teresa de Ávila que o considerava mais do que outros 

santos capaz de socorrer em muitas necessidades. “Uma atualidade renovada 

para a Igreja do nosso tempo, em relação ao novo milênio cristão”, é o que São 

João Paulo II evidenciava a respeito de José. 

7. O conforto na pandemia 

Especial atenção a quem sofre nesta emergência de coronavírus. O Decreto 

afirma que “o dom da Indulgência plenária é particularmente estendido aos 

idosos, aos doentes, aos agonizantes e a todos aqueles que por motivos 

legítimos não podem sair de casa”. Quem rezar “um ato de piedade em honra a 

São José, oferecendo com confiança a Deus as dores e dificuldades de sua 

vidas”, poderá receber este dom “com um espírito distante de qualquer pecado 

e com a intenção de cumprir, o mais rápido possível, as três condições 

habituais, em sua própria casa ou onde o impedimento os detém”. 

O papel dos sacerdotes 

A exortação final é aos sacerdotes para que “se ofereçam com espírito disposto 

e generoso à celebração do Sacramento da Penitência e administrem 

frequentemente a Sagrada Comunhão aos enfermos”. 

 

FONTE: https://www.cnbb.org.br/o-decreto-da-penitenciaria-apostolica-

oferece-a-possibilidade-de-receber-indulgencias-especiais/ 


